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			Capítulo 1


			 

			Era só um brilho branco sobre o azul interminável, mas o sol cegava-a para o apreciar claramente. Gaby fechou os olhos devido ao esforço. Talvez tivesse imaginado. Tal como as alucinações de oásis no meio do deserto, talvez a sua mente tenha inventado uma imagem no mar que os rodeava, algum sinal de vida, além dos pássaros que voavam sobre as suas cabeças num céu tão azul como as águas que tinham debaixo.

			– Mark...

			Com voz rouca, pronunciou aquele nome tão pouco familiar para ela. Tinha os lábios tão secos como se não tivesse bebido nenhum líquido em toda a sua vida.

			– Mark, estás aí? – repetiu, um pouco mais alto. Tentou recordar-se do nome de uma das mulheres.

			– Helen!

			Mas não obteve resposta, e não se surpreendeu, porque a música alta da parte de baixo abafava o som das suas palavras fracas. Até ela chegava o som de risinhos embriagados. Gemeu.

			Quanto tempo passara sem beber nada?

			Sabia que se devia levantar e beber água, mas as suas pernas pareciam de chumbo. Conseguiu mover uma mão e tirou da face uma incómoda madeixa de cabelo húmido, mas voltou a cair.

			Ia morrer. Sabia que ia morrer.

			Conseguia sentir como as suas forças abandonavam lentamente o seu corpo. Os ouvidos zumbiam-lhe e o coração estava fraco, mas batia rapidamente. Queimava-lhe a pele, como se estivesse a arder...

			Na parte de baixo, o fresco e escuro interior da cabina atraía-a, mas um instinto ainda mais forte que a sua necessidade de escapar do sol impedia-a de se render a essa atracção. A parte de baixo era o caos, sem oportunidade para escapar dele. Na de cima, pelo menos, talvez alguém a encontrasse.

			Os seus olhos começaram a fechar-se.

			«Por favor, meu Deus, que alguém me encontre...»

			 

			 

			Com o seu cabelo escuro despenteado pelo vento e o seu corpo forte relaxado, Nico olhou para o horizonte. Semicerrou os olhos de repente, o brilho de qualquer coisa no horizonte captou a sua atenção.

			Era um barco? Havia um barco onde não deveria haver, na zona protegida de Mardivino? Franziu os lábios. Seriam bandidos a tentar aceder ao paraíso fiscal tão bem protegido pelos milionários? A ilha tinha uma longa história como objecto dos caçadores de recompensas e os seus homólogos nos tempos modernos, os paparazzi. Onde estava a guarda-costeira quando era precisa?

			Mas a faceta despreocupada do seu carácter fez com que o pulso começasse a acelerar de emoção. Ignorando, quase saboreando, o potencial perigo para si mesmo, carregou no acelerador e a sua mota de água saiu disparada para a embarcação, deixando atrás de si uma esteira de espuma.

			Conforme se aproximava, viu uma figura deitada sobre a coberta, e ao aproximar-se mais descobriu que se tratava de uma mulher e que parecia estar a apanhar sol. Tinha a pele morena e o cabelo castanho. Era magra e bem proporcionada. Nico só precisou de dois segundos para discernir se aquilo era uma emboscada e ela, o chamariz. Este era um método antigo que ele já encontrara noutras vezes.

			Mas ela não estava a apanhar sol. Alguma coisa estava muito mal, a sua imobilidade não era normal.

			Com um movimento rápido, amarrou a mota de água ao barco e subiu a bordo, alerta e vigilante enquanto examinava a coberta um momento. Ao longe ouvia-se música alta, mas a mulher parecia estar sozinha na coberta.

			Uns passos bastaram para chegar junto a ela. Baixou-se e virou-a de lado, desprezando a sua reacção instintiva ao ver aqueles magníficos seios elevar-se e descer sob o minúsculo biquíni verde.

			Ela estava doente.

			Examinou-a com o olhar: respirava mal, tinha os olhos fechados e a pele queimada pelo sol. Pôs-lhe a mão suavemente sobre a testa e sentiu o calor. Tinha febre. Certamente tratava-se de uma insolação.

			Abanou-a com urgência.

			– Svegli! – ordenou em italiano, mas não obteve resposta, portanto tentou em francês. – Reveillez-vous!

			Também não. Tentou espanhol, gritando mais.

			– Despierte!

			Entre a bruma do sonho que a arrastava para a escuridão, Gaby ouviu uma voz grave a sair à superfície, a regressar à luz. Mas a luz magoava-a nos olhos e ela não queria ir. Abanou a cabeça.

			– Wake up! – exclamou a voz em inglês.

			Gaby abriu os olhos. Uma cara inclinava-se sobre ela, os seus traços marcados e belos pareciam preocupados. Era um anjo de pele morena. Devia estar a sonhar, pensou ela. Ou talvez a morrer.

			– Oh, não! – exclamou ele, tomando-a entre os seus braços para que se endireitasse e segurando-lhe a cabeça. – Não vais voltar a adormecer! Estás a ouvir? Acorda! Acorda agora, já. Ordeno-te!

			Aquela voz, com pronúncia tão acentuada era demasiado imperiosa para a ignorar, mas Gaby estava sumida numa febre demasiado poderosa.

			– Bolas – murmurou. Sentiu um terror glacial quando ele voltou a deitá-la e fez aquilo, deixando-a sozinha novamente.

			Gaby choramingou.

			Nico desceu ao piso inferior e o barulho aturdiu-o. Ficou quieto um momento, a ver a cena de decadência que tinha diante.

			Contou cinco pessoas, três homens e duas mulheres, todos num avançado estado de embriaguez. Uma das mulheres estava em topless e roncava deitada no chão enquanto a outra movia-se diante dos homens como uma bailarina patética.

			Só um dos homens pareceu notar a sua chegada, e levantou uma garrafa de uísque meio vazia.

			– Eh! Quem é você? – perguntou, arrastando as palavras.

			Nico dirigiu-lhe um olhar irado.

			– Têm consciência de que estão a invadir as nossas águas jurisdicionais? – questionou.

			– Não, companheiro, é você que está a fazê-lo! Paguei um dinheirão por este barco, e além disso... o mar é livre! – exclamou, fazendo um gesto exagerado para o céu.

			– Aqui não é. Vocês estão em águas proibidas.

			E virou-se. Nico regressou ao andar superior. Tirou um telemóvel do bolso e marcou um número conhecido só por uns poucos, que ligava directamente ao chefe de polícia.

			– Estou? Sim. Nicolo – disse rapidamente em italiano.

			Esperou uns instantes.

			– Quer que os prendamos, Príncipe? – perguntou o polícia calmamente.

			Nico esboçou um sorriso duro.

			– Sim, porque não? Uma noite na prisão talvez lhes ensine a não se colocarem em perigo nem a outras pessoas – respondeu, olhando pensativo para a rapariga.

			Ela não estava embriagada, estava doente.

			Baixou-se e abanou-a suavemente pelos ombros.

			Ela abriu os olhos verdes como a relva na Primavera.

			Através da bruma causada pela febre, ela percebeu a força dele, e compreendeu que ele era um porto seguro e o seu único meio de escapar dali.

			– Não me abandones – pediu.

			A emoção crua da sua voz deixou Nico paralisado uns momentos, mas era um pedido desnecessário, visto que ele já tinha tomado uma decisão.

			– Não tenho intenção nenhuma de te abandonar – disse tranquilizador, e agarrou-a nos braços antes que ela pudesse protestar.

			Gaby rodeou o seu pescoço com os seus braços e encostou-se contra o seu peito numa atitude inconsciente de absoluta confiança. Ele segurou-a fortemente enquanto a colocava na mota de água.

			A maioria dos homens teria estado em apuros por ajudar uma mulher meio inconsciente, mas Nico fora talhado para responder aos desafios, era uma das poucas coisas na vida que o enchia de energia. Esboçou um pequeno sorriso, enquanto partia para terra.

			Ele estava sempre à procura de novos desafios, mas aquela era a primeira vez que resgatava uma mulher em apuros.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Uma humidade refrescante percorreu as faces de Gaby como se uns dedos a acariciassem, e deixou escapar um pequeno suspiro.

			– Hum! Que delícia!

			– Bebe isto!

			Era a voz que não desaparecia. A voz que não aceitava um «não» como resposta. A voz que entrava e saía da sua consciência com frequência. Uma voz imperiosa, estrangeira, mas também irresistível.

			Obedientemente, Gaby afastou os lábios e bebeu o que lhe oferecia, com mais fruição que antes, de forma que a água lhe caiu pela cara, correndo até ao queixo e tirando-a da bruma que a retinha.

			– Assim está melhor – afirmou a voz grave, com tom de aprovação. – Bebe um pouco mais e depois abre os olhos.

			Ela fez o que lhe ordenava, mas sentiu-se mais confusa. Porque diante dela havia um homem que não reconhecia.

			Ou sim?

			Pestanejou, observou o seu rosto, e algo peculiar aconteceu ao seu coração já por si instável: ele era espectacular.

			Os seus traços davam-lhe uma aparência dura e autocrática, mas uma boca tremendamente sensual suavizava-a. Os olhos tinham umas pestanas longas e escuras, e tinha o cabelo preto e ondulado, um pouco comprido. Parecia forte e poderoso, familiar e ao mesmo tempo estranho. A sua pele brilhava como se uma luz brotasse do seu interior. Aquele rosto era o que tinha entrado e saído do seu estado febril, cuidando dela pacientemente. Um anjo de pele morena. Um anjo da guarda.

			Portanto não tinha sonhado, pensou Gaby. E também não parecia estar morta.

			Pestanejou consternada, examinou o que a rodeava. Estava num quarto muito simples, com pouco mais que uma pequena mesa de madeira e algumas cadeiras velhas. O chão era de madeira, e as paredes também. Ouvia-se o barulho das ondas. Era uma estância fresca e tenuemente iluminada, e ela estava deitada numa espécie de cama, coberta por algo que lhe fazia cócegas e que era demasiado grosso para ser um lençol, mas demasiado fino para ser uma manta. Deslizou a mão lá para dentro.

			Estava vestida com uma t-shirt de homem!

			Os últimos momentos da sua letargia desapareceram subitamente, e o medo ocupou o seu lugar. Agarrando fortemente o cobertor, Gaby sentou-se na cama e olhou para o homem que estava de pé à sua frente, com o seu rosto moreno impenetrável e vigilante. Não estaria realmente a sonhar? perguntou-se Gaby. Quem era aquele homem, e o que estava ela a fazer ali?

			– Importas-te de me dizer o que se passa aqui? – perguntou quase sem fôlego.

			Ele observou-a com muita cautela, como um caçador a estudar a sua presa.

			– Acho que eu deveria perguntar-te o mesmo.

			Gaby sentiu o coração a bater com força.

			A voz daquele homem era suave, envolvente e com pronúncia. E era acusadora. Mas ela tinha a certeza de que se se podia fazer alguma acusação, seria...

			Deslizou a mão sob o cobertor e explorou o seu corpo, comprovando que todas as suas extremidades estavam intactas. E não só as suas extremidades...

			Nico observou-a.

			– Oh, não te preocupes – disse-lhe, arrastando as palavras. – A tua virtude está intacta. Ou pelo menos, tão intacta como estava quando chegaste.

			Embora só Deus soubesse o que teria feito com aquele grupo de embriagados a bordo daquele barco, pensou ele.

			Gaby tentou activar a sua memória, mas era como se houvesse névoa no seu cérebro. Algo lhe dizia que devia estar agradecida àquele homem, mas havia qualquer coisa na sua morena masculinidade que a estava a fazer sentir-se repentinamente tímida. Muito tímida.

			– O que aconteceu?

			– Estavas doente – explicou-lhe ele sem perder o brilho de suspeita dos seus olhos.

			Ela voltou a olhar à volta em busca de sinais de estar num hospital, mas não havia nada que o indicasse. De facto, havia areia no chão, e um fato de mergulhador. A névoa do seu cérebro dissipou-se.

			– Onde estou?

			– Finalmente! A pergunta habitual. Levaste algum tempo para perguntar – comentou ele, arqueando as sobrancelhas e lançando-lhe um olhar penetrante.

			– Pois agora estou a perguntar.

			Ele semicerrou os olhos, não estava habituado a uma resposta assim.

			– Não sabes?

			– Porque iria perguntar se já soubesse?

			A menos, reflectiu ele, que ela tivesse algum plano, e isso não havia maneira de descobrir, não até ela se recuperar. Não enquanto ela ainda estava...

			Nico afastou a vista do corpo dela, da sua silhueta e as suas curvas firmes que conjuravam uma tentação que teria posto em perigo a determinação do homem mais santo e celibatário, duas coisas das quais ele nunca fora acusado.

			Durante horas, ela estivera ali deitada, com o corpo queimado pelo sol e o cabelo despenteado, torcendo-se e gritando, sumida numa profunda febre e perdida em delírios. E ele banhara-a, ensaboara-a, dera-lhe água e sentara-se junto dela durante horas até ao amanhecer.

			Fora uma sensação nova para ele, que alguém confiasse e dependesse completamente dele. Ela estivera tão vulnerável como um animal ferido, e essa mesma vulnerabilidade extraíra dele um instinto protector que nunca antes experimentara.

			Até que...

			Ele estava a tirar-lhe o cabelo húmido da sua face brilhante de suor, murmurando palavras de ânimo, quando ela, de repente, gritou alarmada. E conseguiu calá-la, ela metera-se na cama e o lençol deslizou do seu corpo. A t-shirt, que tinha vestido contrariada, tapava tanto como revelava, e a sugestão dos gloriosos seios com mamilos rosados fora um feitiço incrível. Ele tentara afastar-se, mas ela agarrou-se a ele com a força tremenda de alguém perdido num pesadelo. E ela estivera perto dele. Oh... tão perto... demasiado para se sentir confortável e pensar com clareza.

			O seu corpo, continuou Nico a recordar-se, respondera imediatamente e de forma inconsciente à presença próxima dela. Com os nervos tensos, olhara-a nos olhos, os olhos mais verdes e maravilhosos que ele alguma vez tinha visto, mas estavam ausentes. O que fosse ou quem fosse que visse, certamente não era ele.

			– Deita-te na cama! – ordenara ele secamente.

			E ela franzira os seus lábios secos, como se fossem uma flor prestes a murchar. Alguns homens teriam dito, porque não? Ter-se aproveitado do que lhe ofereciam tão deliciosamente teria sido uma opção, mas Nico não era como os outros homens. Mesmo que não estivesse farto do que sempre lhe fora oferecido livremente, não toleraria fazer amor com uma mulher que não estivesse em plenas faculdades.

			Olhou-a nos olhos e viu que já não tinham o brilho selvagem e febril. Sentiu-se contente por ela ter estado ao seu cuidado e estar a recuperar.

			– Tens fome? – perguntou ele, inesperadamente.

			Aquelas palavras fizeram Gaby concentrar-se não na situação fora do comum em que se encontrava, mas nas necessidades do seu corpo e, de repente, percebeu que tinha o estômago vazio e a cabeça já não lhe pesava. Fome? Estava a morrer de fome!

			– Sim, certamente – respondeu, surpreendida.

			– Então deves comer – afirmou ele, e começou a afastar-se, como se não conseguisse esperar para haver distância física entre ambos.

			– Não, espera!

			Ele parou, divertido. Há quanto tempo não lhe davam uma ordem?

			– O que foi?

			– Quanto tempo estive aqui? – perguntou ela fracamente.

			– Só um dia.

			Como só um dia? Estava ali há um dia! Gaby abanou a cabeça novamente para tentar pensar com clareza, e na sua mente começaram a aparecer alguns rasgos. Um barco. Um passeio de barco com um grupo de pessoas que, conforme se comprovara, não sabiam nada de legislação marítima básica nem de segurança, e que bebeu até perder a consciência. Um homem convidara-a, um homem que estava convencido de que todas as mulheres deviam pagar um preço por viver um fim-de-semana de luxo.

			Gaby esfregou o nariz. Como se chamava aquele homem?

			Mark! Sim, era isso, Mark.

			Com os olhos já habituados à luz do interior do quarto, Gaby virou a cabeça e olhou à volta.

			– Onde está Mark? Aconteceu-lhe alguma coisa?

			A expressão de Nico endureceu. Estaria ela a pensar em Mark quando se apertou contra ele? Ou era o tipo de mulher que vivia a sua sexualidade com liberdade?

			– Neste momento – começou, olhando o seu relógio, – deve estar a sair da prisão.

			– Prisão! – exclamou ela, e olhou para ele aturdida. – Então?

			– Porque avisei a polícia local de que estavam em águas privadas – explicou-lhe ele friamente.

			– Fizeste com que fosse preso?

			– Não foi só ele. – acrescentou. – Todos.

			Gaby engoliu em seco, de repente, sentiu medo. Onde diabos estava? E quem era aquele homem?

			– Não foi um pouco exagerado?

			– Achas que sim? – replicou ele, com tom de desprezo. – Deixando de lado o assunto de invadir águas jurisdicionais, achas que é aceitável embebedar-se quando se está ao comando de um barco potente, e pôr em perigo não só as suas próprias vidas, mas também as dos outros? E isso inclui-te a ti! O que achas que teria acontecido se não tivesse aparecido?

			Aquela acusação crua fez Gaby sentir-se muito pequena e vulnerável.

			– Olha, agradeço muito o que fizeste – disse com voz trémula, – mas importavas-te de me explicar exactamente o que aconteceu? Eu não...

			Ele fê-la calar com um imperioso gesto da sua mão.

			– Já chega de perguntas. Pelo menos, para já. Mais tarde poderás perguntar-me o que quiseres e eu respondo, mas primeiro come alguma coisa. Estiveste doente, estás fraca. Terá as respostas, mas depois.

			Gaby abriu a boca para se queixar, mas voltou a fechá-la, dando-se conta que não estava em posição de replicar. E, mesmo que estivesse, não tinha força suficiente. Ele tinha razão, sentia-se fraca.

			Pressupunha-se que devia ficar ali deitada, impotente sob o cobertor, enquanto aquele homem atraente e dominante que não conhecia lhe dizia o que podia ou não fazer? Havia outra alternativa? Deveria sair da cama, sabendo que se sentiria nua, apesar da t-shirt?

			Ele virou a cabeça para olhar para ela. Viu o olhar de vulnerabilidade dela, e teve que se obrigar a reagir. Antes fora fácil. Enquanto ela estivera doente, ele fora capaz de ser amável com ela. Mas agora que estava acordada, as coisas eram completamente diferentes. E, de repente, já não eram tão fáceis. Porque ela era uma mulher muito bonita de carne e osso, e não uma menina.

			Quase sem perceber, Nico voltou a construir as barreiras emocionais como fazia habitualmente.

			– Talvez queiras lavar-te.

			– Sim, por favor – respondeu ela, consciente de que ele já não a tratava com o calor de antes.

			Ele apontou para uma cortina no outro extremo do quarto.

			– Encontrarás o que precisas ali – informou e, em seguida, tirou uma t-shirt limpa de uma estante e lançou-a sobre o divã.

			– Talvez queiras vesti-la – acrescentou. – As tuas coisas ainda estão no barco, e o teu biquíni está pendurado lá fora. Lavei-o.

			Nico achou divertida a expressão de horror mal dissimulada dela. Por acaso ele acharia que ela ia trocar-se à frente dele e por isso estava tão assustada? Então, claramente não se recordava de nada, de como a t-shirt deixara a descoberto as suas coxas nuas enquanto se torcia de febre, nem de como ele fora um cavalheiro e voltara a tapá-la.

			– Não sejas tímida... Estarei lá fora.

			Que não fosse tímida! Gaby observou-o a desaparecer pela porta. Teve uma vista fugaz do mar quando a porta se abriu, e ouviu a música hipnótica das ondas.

			Estava, claramente, numa praia, mas onde?

			Olhou para a porta fechada e pensou ir atrás dele, exigindo-lhe algumas respostas. Mas estava demasiado fraca para correr e, além disso, estava nua, poeirenta pela areia e pegajosa pelo sal do mar. Seria melhor pedir explicações depois de vestida.

			Nunca antes a ideia de tomar banho lhe parecera tão atraente, embora o que viu atrás da cortina não fosse muito tranquilizador. Havia um lavatório, uma sanita, e o duche tinha aspecto de ser muito antigo. A água não saía com muita força, mas pelo menos estava morna e havia sabão e champô de marcas surpreendentemente luxuosas para um ambiente tão espartano.

			Era tudo muito básico, mas Gaby nunca desfrutara nem apreciara tanto um duche como aquele. Limpou o sal e a areia da pele e do cabelo, secou-se com a toalha e vestiu a t-shirt limpa que, graças ao seu dono ser tão alto, chegava-lhe até meio da coxa, felizmente. Não era exactamente o que ela teria chamado de decente, mas era melhor que nada.

			Ele estava de pé junto à pequena mesa, servindo dois pratos de uma coisa que ela não reconheceu, mas cujo cheiro fez com que o seu estômago vazio se queixasse de fome. Deixara a porta aberta, e Gaby descobriu porque se ouvia tanto o som das ondas. A cabana dava directamente para o mar mais glorioso que vira na sua vida.

			Uma areia fina e pálida salpicada de conchas conduzia a ondas de cor azul que brilhavam, dançavam e enchiam o quarto de luz. Mas o quarto parecia ter-se concentrado num só ponto, já que a única coisa que Gaby conseguia ver era o homem cuja figura se via contra o fundo brilhante do exterior.

			Agora que ela estava de pé, não precisava da t-shirt para ver como era alto. Tinha o cabelo escuro e despenteado, com pequenos redemoinhos na nuca. Gaby sentiu uma pontada estranha e poderosa no coração quando ele levantou a vista e pousou lentamente os seus olhos nela.

			– A minha t-shirt serve-te – murmurou ele suavemente.

			Foi uma observação inocente, mas qualquer coisa na forma de dizer, e o olhar de aprovação com que a acompanhou, fizeram Gaby sentir-se uma mulher. Sentiu uma sensação nos seus seios e a dor suave e húmida do desejo. Era uma resposta poderosa e primitiva, e ela nunca a sentira assim.

			Invadida por uma repentina sensação de claustrofobia, e sem saber muito bem como controlar a situação, Gaby aproximou-se da porta aberta e respirou o ar fresco e salgado enquanto contemplava as ondas em silêncio durante uns momentos.

			– É bonito, não achas? – perguntou uma voz atrás de si.

			Gaby esforçou-se para que o seu rosto tivesse uma expressão inocente de apreciação e virou-se.

			– É incrível.

			E ele também era. Oh, era tão arrebatador...

			– Isso cheira bem – conseguiu ela dizer, fazendo um esforço para afastar o seu olhar dele.

			Nico não disse nada. Vira os mamilos dela a ficarem erectos e as pupilas a dilatar, e sentiu que o seu sexo começava a endurecer-se.

			– Vamos comer – disse. – Poderíamos ir lá para fora, mas acho que precisas de descansar do sol. Portanto contemplaremos a vista daqui.

			Mas Gaby não se mexeu.

			– Disseste que me darias respostas, e quero algumas. Agora. Por favor.

			Nico sorriu-lhe lentamente. As coisas novas despertavam-no sempre, e não estava habituado a que ninguém lhe falasse de outra maneira que não fosse com deferência.

			– As perguntas podem esperar, cara, mas o apetite não.

			As suas palavras foram suaves, mas possuíam uma determinação de ferro. Como se ele estivesse habituado a dar ordens e não tolerasse que essas ordens fossem desobedecidas. O cheiro da comida chegou até Gaby, que sentiu água na boca. Se calhar ele tinha razão. Outra vez.

			Gaby sentou-se à mesa.

			– Come – disse ele, pondo-lhe um prato de comida à frente.

			Mas a ordem era desnecessária. Gaby começou a devorar o prato, faminta.

			Ele observou-a num silêncio fascinado, porque aquela também era uma sensação nova. Quando estavam com ele, os outros comiam sempre com desinteresse. Existiam umas regras não escritas que seguiam sempre: esperavam por ele para começar e terminavam ao mesmo tempo que ele. Era parte do protocolo que o rodeava, mas naquele momento, era como se ele não estivesse ali!

			Ela comeu sem dizer nada, incapaz de recordar quando tinha desfrutado tanto de uma refeição. Finalmente, deixou o garfo sobre o prato e suspirou.

			– Estava bom?

			– Delicioso.

			– A fome faz com que tudo saiba melhor – comentou ele lentamente.

			Havia um copo de vinho diante dela, e ele fez-lhe um gesto para que bebesse, mas ela abanou a cabeça e agarrou no copo de água. Depois encostou-se na cadeira e olhou para ele fixamente. Os olhos dele eram tão negros como uma noite sem lua.

			– Vais começar a explicar-te agora?

			Nico descobriu que aquilo era divertido. Salvara-a, portanto merecia um pouco de diversão em troca.

			– Diz-me o que queres saber.

			– Bem. Para começar, quem és tu? Nem sequer sei o teu nome...

			Houve uma pausa enquanto ele considerava a pergunta.

			– O meu nome é Nico – disse por fim, estudando a reacção dela atentamente, e reparando que não o reconhecera. – E tu?

			– O meu nome é Gaby.

			«Gaby», repetiu ele no seu interior.

			– É um nome bonito.

			– É o diminutivo de Gabriella.

			– Como o anjo – murmurou ele, deixando que os seus olhos vagueassem pelo seu cabelo.

			Gaby sentiu novamente na voz dele aquela carícia que a fazia ter consciência de que ela era uma mulher. E ele um homem. Um homem que a vira doente e seminua. Mas ele era o anjo, um anjo da guarda.

			– Onde estou? – perguntou ela lentamente. Ele olhou para ela com cepticismo.

			– Não sabes mesmo?

			Gaby suspirou.

			– Quanto tempo vamos continuar com as adivinhações? É claro que não sei. Eu estava num barco, e no minuto seguinte estou numa cabana na praia, a comer...

			Olhou para o seu prato vazio. Até a comida fora estranha, nada familiar, tal como ele, com a sua pronúncia estranha e o seu aspecto exótico. Desorientada, Gaby continuou a perguntar.

			– O que é que acabo de comer?

			– Coelho.

			– Coelho – repetiu ela fracamente.

			Nunca comera coelho antes!

			– Vivem em liberdade nas colinas... – explicou ele, e acrescentou, observando-a atentamente, – nas colinas de Mardivino.

			– Mardivino? – perguntou ela, olhando para ele, enquanto processava a informação. – É onde estamos?

			– Claro que sim – afirmou ele, bebendo um pouco de vinho e examinando-a – Já ouviste falar?

			Era um dos principados menos famosos.

			Uma ilha do Mediterrâneo banhada pelo sol, paraíso fiscal e lar de muitos milionários; exclusiva, remota e muito, muito bela.

			– Não sou um desastre em Geografia – respondeu ela. – Claro que ouvi falar de Mardivino.

			Ele reiterou a sua autoridade.

			– Vocês estavam em águas proibidas. Não deveriam ter vindo para esta parte da ilha!

			Gaby lembrou-se de Mark e de um dos outros, pavoneando-se sobre os seus conhecimentos de navegação, e depois a embebedarem-se. Recordou como se sentira assustada e o tempo interminável que passara sozinha na parte de cima, com o sol caindo sobre ela sem piedade. Tremeu.

			– Mas estávamos perdidos! – protestou. – Perdidos a sério!

			– Sim.

			Ele acreditava. Além da escarpada costa norte de Mardivino, havia rochas e correntes que dariam trabalho ao marinheiro mais experiente. Ninguém seria tão parvo para se expor deliberadamente ao perigo em que ele os tinha encontrado. Então, porque o tinham feito?

			– Essas pessoas que estavam contigo...

			– Quem são?

			Houve uma longa pausa.

			– Algum deles é jornalista? – perguntou ele, num tom desenvolto.

			– Jornalista? – repetiu ela, franzindo o nariz. – Bom, não os conheço bem, mas nenhum disse ser jornalista. Porque deveria ser?

			Olhou-o nos olhos, que brilhavam perspicazes.

			– Por nada – respondeu ele rapidamente.

			Mas Gaby captou a evasão na sua voz e ficou a olhar. Não teve mais informação. Observou-o atentamente como se o visse pela primeira vez. A sua roupa era simples, mas o seu porte era aristocrático, e havia algo no seu aspecto que ela nunca tinha visto num homem. Era algo relacionado com a forma como se comportava, uma segurança em si mesmo quase arrogante que parecia inata. Mas usava umas calças de ganga desbotadas e uma t-shirt gasta...

			Ele levara-a até à sua cabana da praia, onde o duche deixava sair um fio de água, mas o sabão e o champô eram das melhores marcas francesas. Gaby franziu o sobrolho. Além disso, ele chamara-a de «cara»!

			– És italiano?

			Ele abanou a cabeça.

			– Espanhol?

			– Não.

			– Francês, então.

			Ele sorriu.

			– Também não.

			Gaby recordou palavras que ele tinha pronunciado.

			– Mas falas os três idiomas...

			Ele encolheu os ombros. O que deveria contar-lhe? Quanto tempo devia continuar com aquele delicioso jogo de anonimato? Quanto tempo poderia fazê-lo?

			– Claro que sim.

			– E o teu inglês é perfeito.

			– Eu sei – afirmou ele burlescamente.

			Mas dessa vez não ia deixar-se seduzir por aquela voz suave e sedutora. Gaby inclinou-se sobre a mesa, desafiando-o com o olhar.

			– Quem és exactamente, Nico?
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